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 De que doenças sofrem e do que morrem os índios nas 
reduções? Um estudo sobre as doenças registradas nas Cartas 

Ânuas da Província Jesuítica do Paraguai (séculos XVII e XVIII). 

Referencial Teórico-metodológico:  
Para o desenvolvimento do projeto foram 
necessárias, inicialmente, leituras de fundamentação 
histórica, em especial, sobre a atuação missionária e 
sobre a prática epistolar da Companhia de Jesus na 
América meridional, tais como HANSEN (2000), 
MONTOYA (1997), EISENBERG (2000) e LONDOÑO 
(2002), CASTELNAU-L’ESTOILE (2006).  Também tomei 
contato  com trabalhos sobre as práticas xamanísticas 
de cura, com as concepções dos nativos sobre 
doença e morte, e a história das doenças como LÉVI-
STRAUSS (1973), SCHADEN (1974), LE GOFF (1990), 
FABERMAN (2005), TEDLOCK (2008) e CHAMORRO 
(2009). 

Objetivos: 
A partir da leitura e análise das Cartas Ânuas da Província Jesuítica do Paraguai, que compreendem os anos de 
1650-52, 1652-54, 1658-69, 1659-62, 1663-66, 1667, 1668, 1669-72, 1672-75, 1714-20, 1720-30 e 1730-35, 
realizar um levantamento das doenças que acometiam as populações indígenas em contato com os 
missionários da Companhia de Jesus e as práticas terapêuticas de cura por eles empregadas, realizando um 
estudo comparativo entre os séculos XVII e XVIII buscando evidenciar possíveis reincidências. 

 
Conclusões Parciais: 

As enfermidades e as epidemias são tema recorrente nas Cartas Ânuas, tanto pelos seus efeitos 
demográficos, quanto em termos de mudanças de comportamento dos indígenas concentrados nas 
reduções. Em relação às cartas do século XVII, foi possível constatar que, muitas vezes, os missionários não 
identificaram as doenças que atingiam as populações indígenas reduzidas, dedicando-se a mencionar seus 
sintomas e, ainda, em que circunstâncias se dava o óbito ou, então, a cura, quase sempre, milagrosa. Já nas 
Ânuas do século XVIII, foi possível observar que as doenças não merecerão a mesma atenção que tiveram 
nos relatos do Seiscentos, apesar das referências às fomes e às epidemias decorrentes de uma conjuntura 
bastante distinta daquela da segunda metade do século XVII. De acordo com as documentação jesuítica [com 
nítido caráter edificante], as doenças que continuaram causando “estragos nas nascentes cristandades” 
foram a varíola, o sarampo e a disenteria. 

Incidência de doenças nas Cartas Ânuas nos 
séculos XVII e XVIII 
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